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Gabriel, Juliana
e Marcelo encaram 

hoje o setor 
produtivo gaúcho

- Após protelar a visita à Suinofest, em Encantado, o pré-candidato 
a governador Luciano Zucco (PL) confirmou que visitará a tradi-
cional festa neste sábado, às 11h. Ele também deve visitar o Cristo 
Protetor pela manhã.

- O Projeto Lajeado Pacto Pela Paz completa sete anos hoje com uma 
ação simbólica na Praça Gaspar Silveira Martins, a popular “Praça do 
Chafariz”, no centro antigo da cidade. O evento inicia às 10h.

- Também em Lajeado, o governo municipal pretende se reunir na 
próxima semana com vereadores de situação e oposição para 
debater o melhor modelo de financiamento para obras estrutu-
rantes. A expectativa é investir cerca de R$ 100 milhões. 

- Em Encantado, Fernanda Ost assume a coordenação do Encanta Hub, o 
espaço educacional de inovação da cidade. Até então, o local era adminis-
trado de forma interina pela Secretária de Educação Stefanie Casagrande.

- A Associação dos Municípios do Alto Taquari (Amat) realizou 
encontro entre prefeitos associados e direção do Hospital Santa 
Terezinha, de Encantado. Em pauta, a manutenção e o delicado e 
necessário custeio da UTI.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Bacci retorna 
ao PDT e 

(re) avalia 
concorrer em 

outubro 
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DEBATE NA FEDERASUL

Os pré-candidatos 
a governador (a) 
Gabriel Souza (MDB), 
Juliana Brizola 

(PDT) e Marcelo Maranata 
(PSDB) participam hoje do 
debate eleitoral promovido 
pela Federação de Entidades 
Empresariais do Rio Grande do 
Sul (Federasul). O encontro com 
empresários e representantes das 
associações comerciais de todo o 
Estado inicia às 12h. Serão cinco 
blocos de perguntas e respostas 
entre os postulantes ao cargo 

de chefe do Palácio Piratini. Em 
tempo, o também pré-candidato 
Luciano Zucco (PL) viajou 
segunda-feira a Brasília para 
acompanhar a mobilização 
de parlamentares gaúchos de 
centro-direita no Congresso 
para aprovar o projeto de lei que 
cria linha de financiamento com 
recursos do Fundo Social do Pré-
Sal para renegociação de dívidas 
de produtores prejudicados por 
eventos climáticos, e cuja votação 
– no Senado – ocorre nesta 
quarta-feira. 

CONGRESSO NACIONAL

Com cinco mandatos como 
deputado federal e um como 
estadual, Ênio Bacci deixou 
o União Brasil em abril e 
retornou ao PDT. E, diante das 
incertezas do campo político 
regional, o atual presidente do 
Conselho Estadual de Trânsito 
(Cetran) não descarta concorrer 
novamente a uma vaga no 
Congresso Nacional. “Vou 
avaliar isso até julho”, avisa 
o experiente agente público, 
acrescentando que possui 50% 
de chances de aceitar os pedidos 
do partido para concorrer. 
Para isso, ele precisa deixar o 
cargo no Cetran até o fim de 
junho – o conselho não possui 
orçamento e, portanto, o prazo 
de desincompatibilização é 
três meses antes do pleito. 
As últimas participações dele 
em eleições gerais foram em 
2018, quando conquistou 
28.601 votos e não se reelegeu 
deputado estadual, e em 2022, 
quando tentou retornar sem 
sucesso ao congresso nacional – 
só conquistou 17.867 votos.

Benoitt e Ramatis recebem 
convite para concorrer a 

deputado federal 

DOBRADINHA DO PL EM LAJEADO?

Pré-candidato a deputado estadual, 
o suplente de vereador Ramatis de Oli-
veira (PL) divide hoje as atenções com 
outro pré-candidato a deputado estadual 
do PL em Lajeado. No caso, o ex-secre-
tário de Meio Ambiente e atual vereador, 
Luís Benoitt. E nem é preciso muita 
experiência política para compreender 
que não é nada inteligente o PL apresen-
tar dois pré-candidatos de um mesmo 
partido e em uma mesma cidade – e 
para a mesma função. Diante disso, a 
Executiva estadual do PL chamou Ra-
matis e Benoitt para uma conversa nos 
bastidores e ofereceu apoio para uma 
eventual candidatura a deputado federal. 
Ou seja, criar uma dobradinha do PL na 
principal cidade do Vale do Taquari, com 
um pré-candidato a estadual e outro a 
federal. Entretanto, e diante das costuras 
políticas já avançadas, a tendência é que 
ambos rejeitem tal proposta e mante-
nham as respectivas pré-candidaturas 
à assembleia legislativa gaúcha. O que 
seria pouco inteligente, reforço. 

CÂMARA DE ESTRELA

Bate-boca e pedido 
de CPI no plenário

A sessão da Câmara de Estrela 
dessa segunda-feira foi marcada 
por um confronto verbal entre os 
vereadores Volnei Zancanaro (PP) 
e Felipe Diehl (sem partido). O 
embate ocorreu durante a discus-
são sobre a possível abertura de 
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI), proposta por Zancanaro 
no início de maio, após a Operação 

Ambitus Sidum, da Polícia Federal, 
que apura supostos crimes eleito-
rais relacionados ao pleito de 2024. 
O representante do PP apresentou 
documentos públicos para tentar 
justificar a CPI. Diehl rebateu. “É 
muito grito e pouca lã”, declarou. 
“Pelo jeito, o senhor é analfabe-
to”, devolveu Zancanaro. E a CPI 
segue indefinida.

O Lions (e a política) em Estrela
A exoneração do ex-secretário 

de Ciência, Trabalho, Tecnolo-
gia e Inovação de Estrela, Omar 
Benedetti, não foi pacífica. Pelo 
contrário. A versão apresentada 
pelo governo – de que a exone-
ração decorreu da mera incor-
poração da pasta à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico – é 
contestada nos bastidores. Fato 

é que Benedetti ajudou na fun-
dação de um novo Lions Club no 
município – o Lions Clube Estrela 
do Vale –, criado oficialmente na 
semana passada, e isso não “pegou 
bem” junto ao alto escalão do 
governo estrelense, especialmente 
pela presença legítima de alguns 
opositores políticos no novo clube 
de serviço voluntário da cidade.
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Projeto amplia
regras para gestão de
resíduos em Lajeado
Proposta em análise na câmara detalha 
responsabilidades de moradores, condomínios e 
empresas, prevê fiscalização específica e estabelece 
penalidades para descarte irregular

LAJEADO

A Câmara de Vereadores 
de Lajeado analisa o 
projeto que institui 
o Código Municipal 

de Limpeza Urbana, proposta 
encaminhada pelo Executivo 
para regulamentar a coleta, o 
acondicionamento e a destinação 
de resíduos sólidos no município. 
A matéria tramita nas comissões 
parlamentares que já ouviram 
representantes da Secretaria de 
Meio Ambiente sobre o tema. 

Segundo a bióloga da Secretaria 
do Meio Ambiente, Edith Zago 
de Melo, a iniciativa surgiu 
da necessidade de criar uma 
legislação específica para o setor. 
“É necessário ter um instrumento 
legal para que a coleta de resíduos 
e a limpeza urbana estejam claras, 
para fazer acontecer da melhor 
forma possível”, afirmou.

O projeto estabelece regras para 
a coleta comum e seletiva, define 
responsabilidades de geradores de 
resíduos e regulamenta a atuação 
de recicladores independentes, 
condomínios e indústrias. O texto 
considera grandes geradores 
os responsáveis por mais de 
200 litros diários de resíduos 

e determina que aqueles que 
produzam acima de 500 litros por 
dia mantenham sistema próprio 
de coleta e destinação. 

De acordo com a secretaria, 
a elaboração do texto teve 
como referência legislações de 
municípios gaúchos e catarinenses 
com sistemas consolidados de 
coleta seletiva e reciclagem, 
adaptadas à realidade local. 

Regras

Entre os principais deveres 
previstos estão a correta 
separação dos resíduos e o 
acondicionamento adequado 
para a coleta. O projeto também 
estabelece exigências para 
condomínios e empreendimentos 
com maior geração de lixo, 
incluindo a instalação de 
recipientes compatíveis com o 
sistema municipal. 

A matéria também regulamenta 
a atuação de catadores e 
recicladores independentes, 
que deverão manter cadastro 
junto ao município. O objetivo, 
segundo a Sema, é garantir maior 
organização da atividade e evitar 
situações que comprometam 
a limpeza urbana, como o 
espalhamento de resíduos em 
vias públicas.

Educação

A proposta prevê ainda 
campanhas permanentes de 
educação ambiental e cria 
mecanismos de fiscalização. 
Infrações poderão resultar 
em advertências e multas, 
especialmente em casos de 
descarte irregular de resíduos em 
vias públicas. 

Para auxiliar na aplicação 
das novas regras, a prefeitura 
pretende contar com dois novos 
fiscais ambientais. Um deles 
deverá atuar prioritariamente 
na área de resíduos sólidos, 
segundo a Sema.

Com o projeto aprovado a 
previsão é de 120 dias para 
regulamentação da lei após sanção.

EDITH ESTER 
ZAGO DE 

MELLO 
BIÓLOGA DA SEMA

É necessário ter um 
instrumento legal 
para que a coleta de 
resíduos e a limpeza 
urbana estejam claras, 
para fazer acontecer da 
melhor forma possível.”

Joilson Pereira
joilson@grupoahora.net.br

Proposta estabelece regras para a coleta comum e seletiva, define responsabilidades
de geradores de resíduos e regulamenta a atuação de recicladores independentes

FILIPE FALEIRO

CÓDIGO DE LIMPEZA URBANA
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Comércio exige mais rigor     e governo admite rever lei

Após quase um ano de vigência do decreto, 
Executivo admite dificuldades em fiscalizar, avalia 
mudanças na legislação e reúne entidades para 
discutir alternativas. Representantes do varejo 
cobram mais rigidez sobre origem das mercadorias

LAJEADO

A pressão de entidades 
empresariais faz com 
que o governo de 
Lajeado reconheça 

falhas na legislação atual sobre o 
comércio ambulante. Após quase 
um ano de vigência das regras, o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Jairo Valandro, 
aponta como motivos a 
complexidade em fiscalizar, 
como manter um cadastro 
dos comerciantes autônomos, 
acompanhar vendedores sazonais 
e, como resposta, quais seriam 
as alternativas para endurecer 
o controle sobre a ocupação dos 
espaços públicos. 

O tema será abordado em 
reunião marcada para hoje, com 
participação de representantes 
da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL Lajeado), Sindilojas Vale 
do Taquari, Fórum das Entidades. 
A intenção, segundo Valandro, é 
construir uma solução conjunta 
para um problema que permanece 

sem resposta prática desde a 
edição do decreto municipal.

“Não queremos fazer uma 
discussão isolada. Precisamos 
ouvir as entidades, entender as 
dificuldades e elaborar uma nova 
legislação que seja possível de 
aplicar”, afirma. Por parte dos 
representantes das empresas, é 
necessário revisar a regra atual 
pois ela não alcançou o resultado 
esperado.

Conforme a presidente da 
CDL, Giselda Hahn, além de 
ambulantes, que oferecem 
produtos similares das lojas 
físicas, muitas vezes em frente aos 
estabelecimentos, há quem ocupa 
a calçada, sempre nos mesmos 
lugares. “É uma competição 
desigual. Enquanto o empresário 
precisa manter todos os tributos 
em dia, precisa apresentar nota de 
tudo, temos na frente, ou a poucos 
metros, um comércio sem regras e 
sem fiscalização.”

O governo admite os problemas. 
De acordo com o secretário 
Valandro, são quatro fiscais de 
posturas, com atividades para 
além do trabalho de acompanhar 

o comércio de rua. “Mesmo se 
tivéssemos 15 servidores, ainda 
teríamos dificuldades.”

Desde a implementação do 
decreto, em julho do ano passado, 
o município não fez apreensões 
e não dispõe de números sobre 
quantas notificações aplicou. Em 
termos de multas, ficam restritas 
para estabelecimentos que servem 
alimentos, os food trucks, durante 
operações conjuntas, com a 
Brigada Militar e a vigilância 
sanitária.

Comerciantes exigem mais rigor por parte 
das autoridades, tanto sobre uso dos espaços 

públicos quanto devido a origem dos produtos

AMBULANTES EM LAJEADO

FOTOS FILIPE FALEIRO

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

JAIRO 
VALANDRO
SECRETÁRIO DE 

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

Para ter apreensão 
de produtos, teria 
de existir a atuação 
da Receita Estadual, 
para ver se tem nota 
fiscal. Se me perguntar 
quantos vendedores 
ambulantes existem 
em Lajeado, eu vou 
dizer: não sei.”

Brecha na fiscalização
Um dos entraves para atuação 

municipal está na legislação que 
regula o microempreendedor 
individual (MEI). Segundo 
o secretário Jairo Valandro, 
vendedores que hoje ocupam as 
ruas atuam formalizados como 
MEIs. A norma federal, afirma, 
dispensou uma série de exigências 
burocráticas. Por um lado, 
estimulou os pequenos negócios. 
Por outro, criou uma realidade 
que dificulta o controle dentro das 
cidades. “O microempreendedor 
individual está desobrigado 
de qualquer alvará. Ele faz o 
cadastro, recebe o CNPJ e pode 
exercer a atividade.”

De acordo com ele, o município 
se propôs em cadastrar os 
comerciantes, muito mais para se 
aproximar e manter o diálogo e a 
conscientização, do que aplicar 
sanções administrativas. “Esses 
que estão em locais fixos na rua, 
o que poderíamos chamar de 
camelôs, sabemos que são. Estão 
cadastrados e cumprem o que 
está previsto.” O mais difícil, são 
os vendedores sazonais, realça. 
“Temos aqueles de fora que passam 
para vender frutas na sinaleira, 
perfumes e outros produtos. Agora 
são as bandeiras e camisetas 
por causa da Copa do Mundo. 
Só conseguimos atuar quando 
existe denúncia. Muitas vezes 

vamos até lá, e não estão mais.” 
Mesmo quando a informação 
chega, o que se pode fazer é 
orientar. “Para ter apreensão de 
produtos, teria de existir a atuação 
da Receita Estadual, para ver se 
tem nota fiscal”, diz o secretário e 
complementa: “se me perguntar 
quantos vendedores ambulantes 
existem em Lajeado, eu vou dizer: 
não sei”, admite. 
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Integração entre 
forças de segurança 
e investimentos 
municipais 
impulsionam queda 
dos crimes

SEGURANÇA PÚBLICA

Indicadores 
revelam queda 
de homicídios 
e roubos a 
pedestres 

LAJEADO

A maior cidade do Vale 
registrou um único 
homicídio doloso 
entre janeiro e abril de 

2026, o menor número para o 
período em toda a série histórica 
monitorada na cidade desde 
2014. No mesmo intervalo do 
ano passado foram quatro casos, 
uma redução de 75%. 

Os roubos a pedestres caíram 
de oito para três no comparativo 
entre os dois anos, queda 
de 62,5%. Os dados são da 
Secretaria de Segurança Pública 
do Rio Grande do Sul e são 
acompanhados mês a mês pelo 
Gabinete de Gestão Integrada 
(GGI-Lajeado).

A trajetória de queda dos 
indicadores fica mais clara 
quando se olha para trás. Em 
2014, a cidade fechou o ano 
com 30 homicídios dolosos. Os 
roubos a pedestres chegaram a 
113 registros em 2018. 

Pacto Lajeado
pela Paz

Desde o lançamento do Pacto 
Lajeado pela Paz, em junho de 
2019, esses dois indicadores 
entraram em queda consistente, 
e o primeiro quadrimestre de 
2026 marca o ponto mais baixo 
de toda a série.

A base desse resultado é 
o Pacto Lajeado pela Paz, 
programa multissetorial 
criado em 2019, com ações 
orientadas por metodologias 
comprovadas de prevenção à 
violência e de aplicação da lei. 
A coordenação operacional 

acontece no GGI, onde Brigada 
Militar, Polícias Civil, Federal, 
Rodoviária Federal e Penal, 
Corpo de Bombeiros, Instituto-
Geral de Perícias, Defesa Civil, 
Departamento de Trânsito e 
órgãos do sistema de Justiça 
se reúnem para analisar os 
indicadores criminais e definir 
onde concentrar esforços.

“O Pacto Lajeado pela Paz 
mudou a forma como a cidade 
cuida da segurança. Em vez 
de cada órgão atuar sozinho, 
sentamos todos à mesma mesa, 
analisamos os números a cada 
mês e agimos exatamente onde 

o problema aparece”, afirma a 
prefeita Gláucia Schumacher.

Em paralelo, a prefeitura 
investiu no fortalecimento das 
forças de segurança. A cidade 
implantou o Centro Integrado 
de Operações e Emergências 
(CIOE), que funciona 24 horas 
por dia e garante resposta 

rápida e atuação coordenada 
entre as forças. Em 2025, o 
conjunto dessas ações levou 
o Pacto Lajeado pela Paz ao 
primeiro lugar no 7º Prêmio 
Boas Práticas da Famurs.

Investir com
responsabilidade

Para Gláucia, o avanço na 
segurança sustenta outras 
conquistas da cidade. “A 
sensação de segurança é 
determinante para a qualidade 
de vida e para tantas outras 
políticas públicas. Se Lajeado 
está entre as melhores cidades 
para se viver no Rio Grande do 
Sul e no Brasil, segundo o Índice 
Firjan, é porque escolhemos 
investir com responsabilidade 
nas áreas mais sensíveis. Uma 
cidade segura é uma cidade que 
vive em paz”, completa.

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA DE
LAJEADO

O Pacto Lajeado pela 
Paz mudou a forma 
como a cidade cuida 
da segurança. Em vez 
de cada órgão atuar 
sozinho, sentamos 
todos à mesma 
mesa, analisamos 
os números a cada 
mês e agimos 
exatamente onde o 
problema aparece.”

Centro integrado funciona 24h 
por dia e reúne imagens do 
sistema de videomonitoramento

Roubos a pedestres caíram de oito 
para três no comparativo entre os 
dois anos, queda de 62,5%

Lajeado registrou um único homicídio 
doloso entre janeiro e abril de 2026, o menor 
número para o período em toda a série

DDIVULGAÇÃO
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Bombeiro de salvamentos em Mariana 
e Brumadinho palestra na Unimed VTRP

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Ensopado
típico da
culinária 

afro-baiana

Expressão
artística
do Brasil 
Colônia

Fileira de
árvores

Educador
e psi-

quiatra
paulista
Gênero 

musical de
Cláudia
Leitte

Antigo
grupo

terrorista
basco

Livro de
orações
(Catol.)

Ponto 
de saque
no tênis e
no vôlei

Desapare-
cer furti-
vamente

Certo
fixador de

cabelo

O maior
pássaro
nativo da
Austrália

O "cora-
ção" da

usina nu-
clear (pl.)

(?) Ozzetti,
cantora
paulista

Coritiba e
Athletico,
no futebol
do Paraná

Grupo de
aparelhos
em uma
fábrica

"(?) the
Top", 

sucesso do
Motörhead

Instituto
Militar de 
Engenha-
ria (sigla)

Diminuti-
vo de "Rai-

mundo"

Oscar
Niemeyer,
arquiteto
carioca

Cortar pe-
la metade
Lição, em

inglês

Tipo de ve-
la de iates
Canal de
TV (EUA)

Nocivos;
danosos
Jogo, em

inglês

Cantil
rústico

Cervídeo
do Alasca

Um dos alvos 
do xenófobo

Anselmo Duarte, 
cineasta brasileiro

A maioria étnica e
religiosa da Índia

(?) solidário, prática
em certas faculdades

A moeda
do Japão

Diz-se do
advogado
afeito a
trapaças

A arte de 
Olavo Bilac
Jards (?), 
cantor de 

"Mal 
Secreto" e 

"Vapor 
Barato"

4/game. 6/latina — lesson. 7/diurnal. 10/deletérios.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA: Será fácil abandonar 
velhos hábitos e se cuidar 
melhor, ainda que não pareça 
o melhor momento para uma 
alimentação saudável.

ESCORPIÃO: Relacionamen-
to com gente mais jovem está 
protegido, e você vai curtir 
cada momento com os filhos 
ou com as crianças da família.

ÁRIES:  O desejo de repensar 
algumas coisas e rever as de-
cisões que tomou nos últimos 
tempos tem tudo para crescer. 
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TOURO:  Pode ser muito 
divertido dar um chega pra lá na 
rotina do dia a dia e curtir o fim 
de semana com os amigos.

GÊMEOS: É hora de tirar provei-
to da sua popularidade para se 
divertir e para fazer contatos de 
todos os tipos. 

CÂNCER: A companhia dos 
amigos será mais do que bem-
-vinda e promete movimentar 
até a vida amorosa, que se torna 
mais intensa e agitada.

LEÃO:  Se anda pensando em 
mudar de emprego, dê os 
primeiros passos neste sentido. 
Se está de folga, vale repensar 
a carreira.

VIRGEM:  Uma parceria ajuda a 
terminar logo as tarefas diárias, 
portanto, aproxime-se de cole-
gas com quem têm afinidades.

SAGITÁRIO: Aposte na prati-
cidade para cuidar das tarefas 
urgentes e não desanime 
pelo esforço extra para não 
deixar nada pelo caminho.

CAPRICÓRNIO: É um ótimo 
momento para fazer contatos, 
lidar com clientes e com serviços 
que exigem raciocínio rápido e 
boas ideias.

AQUÁRIO: O astral é perfeito 
para investir na sua casa, 
comprar algo que deseja há 
tempos e deixar tudo do jeito 
que sempre sonhou.

PEIXES: Na companhia dos 
amigos, vai encontrar diversão 
e alto-astral. A comunicação 
também conta com bastante 
inspiração.

OBITUÁRIO

Para informar 
falecimentos: 

• WhatsApp: 51 3710-4250 
• Fone:  3710-4200 

EDY FUMAGALLI SANGALLI, 93, 
morreu na sexta-feira, 9. O sepulta-
mento ocorreu no Cemitério Santo 
Antão, em Encantado. Edy deixa as 
filhas Maria Bernardete, Maria Isabel, 
Maria Fernanda, genros, netos e 
bisnetos. 

RICARDO ANDRÉ WERLE (CATI), 57, 
morreu na quinta-feira, 8. O sepulta-
mento ocorreu no Cemitério Católico 
de Estrela. 

JUDITE DE ARAUJO ROSA, 81, 
morreu na quinta-feira, 8. O se-
pultamento ocorreu no Cemitério 
Municipal de Taquari. 

PAULO SCHNEIDER, 62, morreu 
na quinta-feira, 8. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal de 
Novo Paraíso, em Estrela. 

TEVI MARTINAZZI, 83, morreu 
na quinta-feira, 8. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério São Pedro, 
de Encantado. Tevi deixa a esposa 
Izolda, filhos Juleide, Gilmar, Julce e 
Jorge, genros, noras e netos. 

LAJEADO

Um dos mais requisitados 
palestrantes no período 
pós-pandemia, Leo Farah 
estará na região na pró-

xima quinta-feira, 15. Como Capitão 
do Corpo de Bombeiros, ele ganhou 
destaque ao comandar as equipes 
de busca e salvamentos nos resgates 
após os rompimentos de barragens 
em Itabirito, em 2014; Mariana, em 
2015; e Brumadinho, em 2019. 

Bombeiro, escritor e palestran-
te, ele é a atração do Encontro com 
a Unimed 2023, evento exclusivo 
para clientes dos planos empresa-
riais da cooperativa. As inscrições 
para o evento se encerram neste 
domingo, 11, pelo site do Encontro 
Unimed. Restam poucas vagas. 

O evento ocorre na Sede da Coo-
perativa, em Lajeado, a partir das 
14h. Leo falará sobre "Liderança 
em Tempos Difíceis". Além de co-
mandar as equipes nas barragens 
mineiras, ele liderou times de busca 
e salvamento nos deslizamentos de 
terra em Petrópolis, no Rio de Janei-
ro, e em Sardoá, em Minas Gerais, 
em 2013. Estão em seu currículo 
ainda missões internacionais de aju-
da humanitária em Moçambique, 
em 2019; no Haiti, em 2021; e na 
Turquia, em fevereiro deste ano. 

Inscrições gratuitas seguem até domingo pelo site da cooperativa
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Bombeiro de salvamentos em Mariana 
e Brumadinho palestra na Unimed VTRP
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GÊMEOS: É hora de tirar provei-
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até a vida amorosa, que se torna 
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para investir na sua casa, 
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também conta com bastante 
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xima quinta-feira, 15. Como Capitão 
do Corpo de Bombeiros, ele ganhou 
destaque ao comandar as equipes 
de busca e salvamentos nos resgates 
após os rompimentos de barragens 
em Itabirito, em 2014; Mariana, em 
2015; e Brumadinho, em 2019. 

Bombeiro, escritor e palestran-
te, ele é a atração do Encontro com 
a Unimed 2023, evento exclusivo 
para clientes dos planos empresa-
riais da cooperativa. As inscrições 
para o evento se encerram neste 
domingo, 11, pelo site do Encontro 
Unimed. Restam poucas vagas. 

O evento ocorre na Sede da Coo-
perativa, em Lajeado, a partir das 
14h. Leo falará sobre "Liderança 
em Tempos Difíceis". Além de co-
mandar as equipes nas barragens 
mineiras, ele liderou times de busca 
e salvamento nos deslizamentos de 
terra em Petrópolis, no Rio de Janei-
ro, e em Sardoá, em Minas Gerais, 
em 2013. Estão em seu currículo 
ainda missões internacionais de aju-
da humanitária em Moçambique, 
em 2019; no Haiti, em 2021; e na 
Turquia, em fevereiro deste ano. 

Inscrições gratuitas seguem até domingo pelo site da cooperativa

seis meses para ser concluído.
O contrato para elaboração do 

projeto foi firmado em fevereiro 
entre a prefeitura e a Secretaria 
Estadual da Cultura. O investi-
mento é de R$ 406,7 mil, recurso 
repassado ao município por meio 
do Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs).

Segundo a secretária de Cultura, 
Esporte, Lazer e Turismo, Mariana 
Betti, nesta etapa serão realizados 
os estudos para definir as interven-
ções necessárias. “Hoje a gente dá 
continuidade aos trabalhos para a 
elaboração do projeto de restauro, 
onde serão feitas as medições, 
estudo estrutural e topográfico. Já 
repassamos as plantas baixas para 
que sejam apresentadas soluções, 
como acessibilidade e algumas 
questões museográficas que a 
gente pretende melhorar na Casa 
de Cultura”, destaca.

Responsável pelo projeto, a 
arquiteta Leila Schaedler explica 
que o trabalho será dividido em 
três etapas. A primeira consiste 

CASA DE CULTURA

Projeto de restauro entra na 
fase de levantamentos técnicos
Arquiteta responsável 
visitou o prédio ontem. 
Conjunto de projetos deve 
ser concluído em seis 
meses, com investimento 
de R$ 406,7 mil

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A elaboração do projeto 
de restauro da Casa de 
Cultura entrou em uma 
nova fase ontem, com a 

assinatura da ordem de início dos 
levantamentos técnicos que irão 
subsidiar a recuperação do prédio 
histórico. O trabalho tem prazo de 

 Casa de Cultura abriga desde 
1991 o Museu Histórico Municipal 

Bruno Born, além de exposições, 
oficinas e eventos culturais

no levantamento cadastral da 
edificação, com medições detalha-
das e análise de elementos como 
pisos, paredes, forros, esquadrias 
e instalações. Na segunda fase será 
realizado o mapeamento de danos 
e o diagnóstico técnico. Conforme 
Leila, os impactos da enchente 
ainda são evidentes.

A terceira etapa prevê a elabo-
ração do projeto de intervenção, 
com soluções para os problemas 
identificados. Entre as prioridades 
estão melhorias de acessibilidade e 
a preservação de elementos arqui-
tetônicos originais.

Por se tratar de um prédio 
tombado, o processo exige estudos 
especializados e respeito às nor-
mas de preservação do patrimônio 
histórico. Após a conclusão dos 
projetos, a administração buscará 
recursos para viabilizar a obra.

DIVULGAÇÃO


